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O conhecimento, seja ele interno ou externo, é o ativo indispensável para qualquer 
empresa que deseja alcançar vantagem competitiva, concebendo uma base de decisões 
sobre quais recursos e capacidades deve implementar, sendo um contributo decisivo no 
desempenho inovador das empresas. Não obstante, a existência de uma vasta literatura 
sobre a influência de abertura das empresas e a importância relativa concedida as 
diferentes fontes de informação para a inovação, a maioria dos estudos versam sobre 
todos os setores de elevada intensidade tecnológica, incidindo a análise sobre a 
importância das fontes externas, o conhecimento interno e as atividades de Investigação 
e Desenvolvimento (I&D). 
O presente trabalho diferencia-se dos estudos existentes ao focar numa perspectiva 
comparativa face a sectores mais intensivos em tecnologia e uma análise detalhada 
sobre os determinantes da inovação por subsetores das indústrias low tech. Neste 
contexto, para além das fontes de informação (de mercado, científicas/ institucionais, e 
outras), são levados em conta os aspetos, como, a cooperação com entidades externas, 
capital humano e base de conhecimento, designadamente atividades de I&D internas e 
contínuas, I&D externa, formação para a inovação e aquisição de equipamento e 
software. 
Para aferir a importância dos determinantes para o desempenho inovador das empresas, 
recorreu-se a dados do Inquérito Comunitário à Inovação de 2008, que inclui 3681 
empresas (1619 empresas operando em setores classificados de baixa tecnologia). Com 
base nos dados disponíveis e aplicação de estimações econométricas, concluímos que as 
fontes externas, designadamente as científicas, de mercado e outras, influenciam, de 
forma significativa, o desempenho inovador das empresas que operam no setor low tech, 
sendo que o desempenho surge mais alavancado, por comparação com os sectores high 
e medium-high, pela importância atribuída às fontes científicas. Adicionalmente, as 
empresas que cooperam com entidades externas e com uma base de conhecimento mais 
elevada apresentam um maior desempenho inovador. Por último, é de salientar a 
ausência de contributo do capital humano (elevada escolaridade) no desempenho 
inovador das empresas que operam no setor low tech. 
Palavras-chave: Inovação, Fontes de informação, Cooperação, Desempenho inovador, 
Indústria de baixa e alta tecnologia, Portugal. 
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Abstract 
Knowledge, either internal or external, is the indispensable asset for any company that 
wishes to reach competitive advantage, building a base of decisions about which resources 
and abilities it should implement, being a decisive contribution in the innovative 
performance of companies. Although there is a vast variety of literature about the influence 
of the openness of companies and the relative importance granted to the different sources of 
information for innovation, the majority of the studies are about all the sectors with high 
technological intensity, the analysis being about the importance of outside sources, the 
internal knowledge and Research and Development (R&D) activities. 
The present work differentiates from other existent studies by focusing on a comparative 
perspective between low tech and high tech sector, as well as a detailed analysis about the 
determining factors of innovation by sub-sectors of the low tech industries. In this context, 
besides the sources of information (of market, scientific/ institutional and others), aspects 
like the cooperation with external entities, human capital and knowledge basis, namely 
internal and continuous I&D activities, external I&D, education towards innovation and the 
acquisition of equipment and software, are taken into account. 
To assess the factors that are likely to influence the innovative performance of companies, 
we resorted to the Community Innovation Survey of 2008, which included 3681 companies 
from the manufacturing industry, of which 1619 companies operating in sectors classified 
as low tech.  
Based on the available data and the application of econometric estimations, it was 
concluded that the external sources of information for innovation, namely scientific, market 
and others, significantly influence the innovative performance of companies that operate in 
the low tech sector. Moreover, the performance emerged even more leveraged by the 
importance given to the scientific sources in low tech sector in comparison with the high 
and medium-high sectors. Companies that cooperate with external entities and with a higher 
knowledge basis present a superior innovative performance. Lastly, it should be emphasized 
the absence of the contribution of the human capital (high education) in the innovative 
performance of the companies that operate in the low tech sector. 
Keywords: External sources of innovation; Cooperation; Innovative performance; low tech, 
Portugal. 
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As empresas investem capital, tempo e outros recursos na busca de oportunidades 
inovadoras. Estes investimentos aumentam a capacidade das empresas para criar, usar e 
conciliar conhecimento novo com conhecimento existente (Laursen e Salter, 2006). 
A capacidade de explorar o conhecimento externo é assim uma componente decisiva do 
desempenho inovador das empresas (Cohen and Levinthal, 1990), com evolução na 
sociedade e na economia, sendo considerado crucial para a competitividade nas 
empresas (Vivas e Barge-Gil, 2015). Laursen e Salter (2006) demonstram que empresas 
que têm estratégias abertas de procura de informação e conhecimento, que procuram de 
forma ampla e profunda, tendem a ser mais inovadoras pois a abertura a fontes externas 
permite às empresas atrair novas ideias. As empresas demasiado focadas internamente 
podem perder oportunidades, uma vez que grande parte do conhecimento necessário 
encontra-se fora da empresa. Acrescentam os autores que uma procura mais ampla e 
profunda dos vários canais de informação e conhecimento (e.g., clientes, fornecedores, 
universidades) pode fornecer ideias e recursos que ajudem a obter e a explorar 
oportunidades inovadoras. 
Há vários fatores que levam a que as ligações de empresas a fontes externas de 
conhecimento tenham crescido nas últimas décadas, com os crescentes custos e riscos 
dos processos de inovação, o desenvolvimento de mercados para o conhecimento, as 
novas tecnologias de informação e conhecimento que facilitam a coordenação entre 
organizações (Arora et al., 2001; Dahlander e Gann, 2010; Vivas e Barge-Gil, 2015). 
Verificam-se também várias iniciativas e políticas governamentais que pretendem 
apoiar os laços entre empresas e fontes de conhecimento externo (Vivas e Barge-Gil, 
2015).  
O recurso a informação e conhecimento externo está, em termos de grau e tipo, 
associado às características intrínsecas das empresas (Salter e Martin, 2001; Jacobsson, 
2002). Empresas de sucesso tendem a apoiar-se mais na sua relação com as 
universidades (Teixeira e Costa, 2006; Teixeira e Mota, 2012). Por isso, existe uma 
relação entre inovações de sucesso e o acesso a fontes externas como universidades. 
Este reconhecimento do papel da universidade no desenvolvimento do conhecimento 
permite uma gestão mais bem definida e mais estratégias de open innovation (Teixeira e 
Lopes, 2012), possibilitando estabelecer uma rede de parceiros externos, como as 
universidades (Janeiro et al., 2013). As universidades são também impulsionadoras da 
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difusão de conhecimento, uma vez que estabelecem a interação entre as empresas locais 
e exercem uma forte influência no ecossistema de inovação a nível regional (Janeiro et 
al., 2013). 
No entanto, o acesso à universidade e outras fontes institucionais como fonte de 
conhecimento externo varia de intensidade de acordo com o tipo de indústria (Segarra-
Blasco e Arauzo-Carod, 2008). Fatores estruturais como a dimensão das empresas ou a 
sua intensidade de inovação modelam e condicionam a propensão das empresas para 
acederem a universidades (Janeiro et al., 2013). Por outro lado, outro elemento 
importante na interação entre universidades e empresas é a competência de trabalhar em 
rede, isto é, a capacidade de uma empresa para estabelecer relações com outras 
empresas e beneficiar dessas relações. Um maior desenvolvimento desta capacidade 
permite atrair e manter parceiros como clientes, fornecedores ou centros de investigação 
(Gemünden e Ritter, 2004; Janeiro et al., 2013). 
Salter e Martin (2001) e Jacobsson (2002) referem a dificuldade em relacionar 
diretamente os efeitos das universidades na inovação industrial, destacando que a 
relação entre as duas é mediada de uma forma bastante complexa (Laursen e Salter, 
2004). A relação entre as universidades e inovação industrial parece ocorrer de forma 
mais próxima entre empresas tecnologicamente evoluídas, ao passo que a relação com 
indústrias de baixa tecnologia, tende a ser mais distante e fraca (Laursen e Salter, 2004). 
No entanto, a evidência empírica sobre as efectivas diferenças entre empresas que 
operam em setores pouco intensivos em tecnologia vs as que operam em setores 
designados de high tech é muito escassa e não conclusiva. É imperativo, por isso, 
compreender quais as empresas que estão mais propensas a recorrer as fontes de 
conhecimento externo e quais os seus efeitos nos resultados das empresas (Vivas e 
Barge-Gil, 2015). 
Recorrendo a dados do Inquérito Comunitário à Inovação de 2008, que inclui 3681 
empresas (1619 empresas operando em setores classificados de baixa tecnologia), 
analisamos econometricamente os determinantes da inovação com enfoque nas fontes 
de informação para a inovação de empresas em setores caracterizados por baixa 
intensidade tecnológica. Mais especificamente, acrescentando à parca literatura que 
analisa os setores ditos de baixa intensidade tecnológica, o presente estudo fornece uma 
perspectiva comparativa face a setores mais intensivos em tecnologia e uma análise 
detalhada sobre os determinantes da inovação por subsetores das indústrias low tech. 
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A dissertação tem a seguinte estrutura: no Capítulo 2 é apresentada a revisão da 
literatura sobre os determinantes da inovação em empresas industriais. No Capítulo 3 
explicita-se a metodologia utilizada no presente estudo. O Capítulo 4 expõe a análise 
descritiva e os resultados da estimação de modelos logísticos. Por último, na Conclusão 
discute-se os resultados obtidos à luz da literatura existente e resume-se as principais 
contribuições deste estudo, indicando orientações para futuras pesquisas sobre o tema 
em análise.	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2. A importância das fontes de informação e conhecimento para as atividades de 
inovação em empresas de baixa intensidade tecnológica: revisão de literatura 
2.1. Conceitos-chave 
2.1.1. Fontes de informação e conhecimento para atividades de inovação 
A rápida evolução, quer a nível tecnológico, quer a nível do meio ambiente empresarial, 
torna mais difícil para as empresas manterem a sua vantagem competitiva, apenas com 
o recurso a Investigação e Desenvolvimento (I&D) desenvolvida internamente (Cesário 
et al., 2015). As empresas devem, por isso, avaliar fontes e agentes externos de 
inovação, a sua diversidade e eficácia (Chang et al., 2012). As empresas devem 
complementar os recursos internos com os externos, interagindo assim com um largo 
leque de atores (Laursen e Salter, 2006).  
As fontes externas de informação e conhecimento podem classificar-se em 3 tipos 
(Cesário et al., 2015): 1) As fontes de mercado incluem: clientes (quer do setor privado, 
quer do público), fornecedores de material e equipamento, concorrentes do mesmo setor 
empresarial e consultores, laboratórios comerciais e institutos privados de pesquisa. 2) 
As fontes institucionais englobam universidades, o governo e institutos públicos de 
investigação. 3) Outras fontes incluem a participação em conferências, feiras e 
exposições, o recurso a revistas científicas e a publicações técnicas e comerciais, bem 
como o envolvimento em associações profissionais e industriais.  
Dependendo da interação que mantêm com a empresa, Vivas e Barge-Gil (2015) 
agrupam as fontes de conhecimento em duas categorias: numa categoria estão 
englobadas organizações como universidades, institutos de pesquisa e empresas que 
negoceiam conhecimento, como empresas de consultoria; na outra categoria os autores 
incluem fornecedores, clientes e concorrentes.	  
2.1.2. Setores de baixa intensidade tecnológica 
Na investigação sobre a inovação, o termo “baixa tecnologia”, ou low tech, indica os 
setores industriais que não investem ou investem muito pouco em I&D (Hirsch-
Kreinsen, 2008). 
A OECD classifica a intensidade tecnológica das indústrias com base na intensidade de 
I&D (despesas em I&D/produção e despesas em I&D/valor acrescentado), introduzindo 
quatro categorias: indústrias de elevada tecnologia, indústrias de média-elevada 
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tecnologia, indústrias de média-baixa tecnologia e indústrias de baixa tecnologia. Esta 
divisão está efetuada de acordo com a classificação das indústrias que tem por base a 
média de intensidade e o desempenho de I&D entre 1991 e 1999 (OECD, 2011).  
As indústrias com uma intensidade de I&D acima de 5%, em média, são classificados 
como indústrias elevada tecnologia, e aqueles com uma intensidade de I&D entre 2% e 
5% como média-elevada tecnologia, com uma intensidade de I&D entre 2% e 0.9% são 
classificados como média-baixa tecnologia, e por último, aqueles com uma intensidade 
de I&D abaixo de 0.9% como indústrias de baixa tecnologia. 
A OECD inclui como indústrias de baixa tecnologia, a indústria alimentar, indústria 
tabaqueira, indústria do papel e impressão, indústrias têxtil, do calçado e do couro, 
indústria da madeira e indústria da reciclagem – ver Quadro 1 (OECD, 2011).  
Quadro 1: Classificação das indústrias (por CAE-rev3), com base na intensidade tecnológica  
Indústria elevada tecnologia 
(Intensidade em I&D > 5%) 
Indústria média-elevada tecnologia 
(Intensidade em I&D entre 2% e 5%) 
Fabricação de produtos farmacêuticos de base e de 
preparações farmacêuticas (21); 
Fabricação de equipamentos informáticos equipamento 
para comunicações e produtos electrónicos e 
ópticos (26); 
Fabricação de aeronaves, de veículos espaciais e 
equipamento relacionado (30.3). 
Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas 
ou artificiais (20); 
Fabricação de armas e munições (25.4); 
Fabricação de equipamento eléctrico (27); 
Fabricação de máquinas e de equipamentos, n.e. (28); 
Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-
reboques e componentes para veículos automóveis (29); 
Fabricação de outro equipamento de transporte (30) 
excluindo Construção naval (30.1) e excluindo 
Fabricação de aeronaves, de veículos espaciais (30.3); 
Fabricação de instrumentos e material médico-
cirúrgico (32.5). 
Indústria média-baixa tecnologia 
(Intensidade em I&D entre 0.9% e 2%) 
Indústria baixa tecnologia 
(Intensidade em I&D < 0.9%) 
Reprodução de suportes gravados (18.2); 
Fabricação de coque, de produtos petrolíferos 
refinados e de aglomerados de combustíveis (19); 
Fabricação de artigos de borracha e de matérias 
plásticas (22); 
Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 
(23); 
Indústrias metalúrgicas de base (24); 
Fabricação de produtos metálicos, excepto máquinas e 
equipamentos (25) excluindo Fabricação de armas e 
munições (25.4); 
Construção naval (30.1); 
Reparação, manutenção e instalação de máquinas e 
equipamentos (33) 
Indústrias alimentares (10); 
Indústria das bebidas (11); 
Indústria do tabaco (12); 
Fabricação de têxteis (13); 
Indústria do vestuário (14); 
Indústria do couro e dos produtos do couro (15); 
Indústrias da madeira e da cortiça e suas obras, excepto 
mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de 
espartaria (16); 
Fabricação de pasta, de papel, cartão e seus artigos (17); 
Impressão e reprodução de suportes gravados (18) 
excluindo Reprodução de suportes gravados (18.2); 
Fabricação de mobiliário e de colchões (31); 
Outras indústrias transformadoras (32) excluindo 
Fabricação de instrumentos e material médico-cirúrgico 
(32.5) 
Fonte: Eurostat (2013), in http://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php/Glossary: High-
tech_classification_of_manufacturing_industries. 
 
Contudo, esta classificação não está isenta de críticas (Carroll et al., 2000; Salazar e 
Holbrook, 2004; Hirsch-Kreinsen, 2008). O facto de a indústria ser classificada como 
baixa tecnologia não significa que as empresas desta indústria não sejam inovadoras 
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(Hirsch-Kreinsen, 2008). Estabelecer a capacidade inovadora de um setor industrial 
baseando-se na presença das novas tecnologias subestima a capacidade inovadora dos 
setores mais tradicionais da economia (Salazar e Holbrook, 2004). Os padrões de 
inovação não estão, muitas vezes, limitados ao setor convencional. A comparação entre 
empresas de média-baixa tecnologia e de média-elevada tecnologia, no que respeita a 
padrões de inovação, revela que existem princípios e semelhanças que podem ser 
transversais a ambos os setores (Hirsch-Kreinsen, 2008).  
2.1.3. Inovação  
Sendo a inovação a introdução no mercado de novos produtos, processos e serviços 
(Idrissia et al., 2012), trata-se de um processo coletivo que, para ser bem-sucedido, 
requer a integração de conhecimento externo complementar no sentido de melhorar a 
base de conhecimento da empresa (Doloreux e Shearmur, 2013).  
Bigliardi e Dormio (2009) identificam quatro domínios de inovação: produto e processo, 
como inovações tecnológicas ou técnicas, e organizacional e mercado como inovações 
não tecnológicas ou não técnicas. Definem inovação tecnológica, de acordo com a 
orientação presente no Manual de Oslo publicado pela OECD em 1997, como a 
implementação tecnológica de novos produtos e processos, por um lado, e a realização 
de melhorias tecnológicas significativas em produtos e processos, por outro.  
Cesário et al. (2015) também definem os mesmos quatro tipos de inovação: 
produto/serviço, processo, organizacional e marketing. O estudo efetuado em 218 
empresas portuguesas de consultoria teve como objetivos avaliar a propensão das 
empresas de consultoria em usar fontes externas, a cooperação entre agentes na 
inovação e os tipos de fontes e de agentes usados para cada tipo de inovação. Os autores 
dividem a amostra em dois grupos, empresas inovadoras e empresas não inovadoras, 
sendo que 50 % da amostra se considera como empresa não inovadora. 
2.2. Determinantes da inovação com enfoque nas fontes de informação para a 
inovação 
2.2.1. Enquadramento teórico  
Na linha de Teixeira e Bezerra (2016), adotamos um enquadramento teórico holístico 
que compreende uma combinação de múltiplas trajetórias relevantes para a inovação.  
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O modelo, representado na Figura 1, engloba dois grupos relevantes, em primeiro lugar 
os tipos de fontes externas de informação para inovação, que inclui a propensão das 
empresas para cooperar com entidades externas/estrangeiras, em segundo lugar a base 
de conhecimento, com cinco capacidades de absorção apresentadas na figura. 
 
Figura 1: Determinantes de inovação para empresas industriais 
Fonte: Elaboração própria. 
 
2.2.2. Hipótese a testar  
Fontes de Informação para a inovação 
Os estudos neste âmbito focam sobretudo empresas que operam em setores designados 
como high, medium-high tech (ver Quadro 2). Em concreto, evidenciam que as 
empresas de indústrias caracterizadas por uma elevada intensidade tecnológica (high-
tech) tendem a valorizar como fontes de informação para a inovação as fontes 
institucionais, como universidades e centros de investigação (Bigliardi e Dormio, 2009; 
Gomes et al., 2011). Não obstante, Bigliardi e Dormio (2009) consideram existir 
também a necessidade destas empresas estarem presentes em feiras profissionais e 
conferências, encontrando uma relação entre as fontes de informação e a inovação 
radical de processo.  
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Num estudo realizado em 98 empresas italianas de máquinas de processamento de 
alimentos para a indústria alimentar (pertencentes, portanto, a uma indústria de média-
alta intensidade em I&D, ou medium-high tech), localizadas na região de Parma, 
Bigliardi e Dormio (2009) analisam os factores subjacentes ao desempenho inovador 
das empresas. Concluem que no setor em análise as empresas que inovam privilegiam a 
cooperação com universidades e institutos de investigação, considerando-os importantes 
fontes de informação, em detrimento da cooperação com clientes e fornecedores 
(Bigliardi e Dormio, 2009). 
Na mesma linha dos autores mencionados acima, Gomes et al. (2011) atribuem elevada 
importância as universidades, no entanto, associado a qualidade dos processos. 
Gomes et al. (2011), com base num estudo realizado em empresas brasileiras 
enquadradas em setores de elevada sofisticação tecnológica, enfatizam a capacidade de 
absorção de uma empresa como essencial para a identificação, o acesso e a assimilação 
do conhecimento das várias fontes de informação, considerando-a, por isso, uma 
competência crucial para a capacidade de inovação. Os mesmos autores realçam que as 
empresas tendem a utilizar cada vez mais fontes externas de informação, mudando o 
foco de inovação com base no uso de fontes internas para o uso de fontes externas de 
informação, tais como: os clientes, os parceiros de negócios e as universidades, não 
existindo, contudo, uma gestão dessas fontes de informação externa. Realçam ainda a 
importância da participação, como Bigliardi e Dormio, (2009), em feiras e conferências 
como fonte de informação para as atividades de inovação. 
Ao contrário dos estudos de Bigliardi e Dormio, (2009) e Gomes et al. (2011), o estudo 
de Battisti et al. (2015) incide especificamente sobre empresas de serviços e não em 
empresas industriais, sendo que as fontes de informação reconhecidas como relevantes 
para as atividades de inovação são as fontes de mercado, como clientes, fornecedores e 
concorrentes, em que assumem um papel significativo no setor dos serviços, em 
detrimento das fontes de informação institucionais fortemente correlacionadas nos 
estudos acima sobre empresas da indústria high-tech. 
Não obstante, Battisti et al. (2015) consideram existir uma ínfima relevância no setor 
dos serviços, a necessidade de recorrer a fontes institucionais (universidades e institutos 
governamentais), bem como consultores, centros de formação e institutos privados, 
parte das fontes de mercado. 
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Analisando as estratégias de conhecimento em inovações relacionadas com ambiente, 
De Marchi e Grandinetti (2013) estudaram 6334 empresas da indústria transformadora 
italiana. Confrontam empresas inovadoras ecológicas com não ecológicas, 
estabelecendo critérios, uma lista de nove tipos de benefícios ambientais, tais como a 
redução de emissão de CO2, a redução da poluição do ar, água, sonora e do solo ou 
ainda a reciclagem de materiais, desperdício ou água, que definem uma empresa como 
ecológica ou não ecológica. Agrupam as empresas ecológicas como inovadoras de 
baixo, médio e alto impacto ambiental, consoante as inovações que tenham introduzido 
e que levaram aos benefícios ambientais, classificando de reativas as empresas de baixo 
impacto ambiental e de proativas as empresas de alto impacto ambiental. Segundo o 
estudo, tanto as empresas inovadoras ecológicas como as inovadoras não ecológicas 
valorizam como fontes de informação os clientes, os fornecedores, os concorrentes, para 
além de empresas de consultoria (KIBS), sendo, contudo, superior em empresas 
inovadoras ecológicas. Estas empresas demonstram uma maior capacidade de inovação, 
desenvolvendo I&D de forma mais constante e de um nível mais elevado, quando 
comparadas com empresas que não são inovadoras ecológicas, revelando também uma 
maior capacidade de absorção de conhecimento. 
Baseando-se num questionário efetuado a 615 empresas de pequena e média dimensão 
(PMEs) de indústrias de uma região do Canadá, Idrissia et al. (2012) propõem uma 
classificação das PMEs de acordo com a extensão e a profundidade do seu grau de 
abertura à inovação. Os autores dividem a abertura das PMEs em quatro classes, 
dependendo do grau de extensão e de profundidade da abordagem às fontes externas de 
inovação: fechada (dependem maioritariamente de informação interna), interativa (usam 
de forma limitada mas intensiva fontes como clientes e fornecedores), utilizadora (usam 
um largo número de fontes, mas de forma pouco intensiva) e aberta (usam e interagem 
com um grande número de fontes externas de inovação).  
Para realizarem o seu estudo, Idrissia et al. (2012) têm em consideração dois fatores, as 
características de contexto externo e interno. Os resultados do estudo demonstram que 
as variáveis relacionadas com as características de contexto externo explicam a abertura 
a atividades inovadoras. A proximidade quer regional, quer nacional, bem como os 
obstáculos externos à inovação impulsionam a abertura das PMEs às atividades 
inovadoras. Os resultados mostram ainda que comparativamente às empresas de baixa 
intensidade tecnológica, as de intensidade tecnológica mais elevada têm uma maior 
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propensão para passarem de empresas interativas e usuárias a empresas abertas e 
usarem com maior frequência fontes externas de informação (Idrissia et al., 2012). 
Outros estudos abordam a relação entre estratégias inovadoras e a confiança nas fontes 
de informação externas (informais, em que os agentes são a fonte de informação e 
formais, quando os agentes são parceiros em projetos de I&D). Partindo de investigação 
efetuada em empresas inovadoras de quatro países europeus, Holanda, Noruega, Suécia 
e Reino Unido, entre 1998 e 2000, Freitas et al. (2011) analisaram como as diferentes 
estratégias de inovação combinam com o uso de fontes de informação formal e informal, 
estabelecendo a existência de uma relação de complementaridade ou de substituição 
entre fontes de informação. Constataram ainda que as empresas têm diferentes 
estratégias de inovação de acordo com o tipo de inovação.  
Em termos de gestão, se a capacidade de uma empresa de usar certas fontes e adequar o 
conhecimento fornecido pelas diferentes fontes de informação diferir nos vários países e 
setores, a entrada em mercado novo (internacional, deslocalização e diversificação) 
pode estar comprometida, resultante dos problemas de identificação, acesso e 
processamento de fontes externas de conhecimento (Freitas et al., 2011). 
Tendo como objetivo determinar se o desempenho económico prévio tem impacto na 
capacidade de inovação das empresas, Cozzarin (2006) efetuou um estudo em mais de 
cinco mil empresas canadianas de 12 áreas distintas, com mais de vinte colaboradores e 
com vendas superiores a 250 mil dólares. O autor considera que as empresas que 
integram a indústria de baixa tecnologia, mas que são altamente inovadoras, usam 
fontes de informação externa tais como fontes de mercado e institucionais. O estudo 
conclui ainda que as indústrias não utilizam da mesma forma e com a mesma 
intensidade as diferentes fontes de informação. Por exemplo, empresas do setor 
mobiliário atribuem grande importância a fontes de informação como feiras, exibições, 
conferências profissionais.  
Com os objetivos de, por um lado, aferir se diferentes fontes de informação e diferentes 
relações de cooperação estão associadas à introdução de diferentes tipos de inovação em 
PMEs e, por outro lado, se a introdução de diferentes tipos de inovação está associada 
ao crescimento e rentabilidade das empresas, Varis e Littunen (2010) realizaram um 
estudo a 264 empresas da região oriental da Finlândia. Os autores propõem quatro 
pontos de vista para categorizar o fenómeno da inovação, divididos em dois grupos: i) 
interno, como as perspetivas empreendedor inovador e organização da empresa, uma 
11 	  
vez que o foco principal são os fatores internos da empresa e ii) externo, como as 
perspetivas rede de trabalho e sistema de inovação, cuja ênfase está na importância da 
cooperação com outros (Varis e Littunen, 2010). Varis e Littunen (2010) observaram a 
existência de uma relação positiva entre fontes de informação externa mais acessíveis 
como exposições, feiras, internet e média e a introdução de inovação de produto e de 
mercado, conferindo também a presença de uma associação entre inovação de processo 
e informação adquirida através de diferentes organizações financeiras, como bancos. 
Verificaram a existência da associação entre a informação adquirida através das redes 
de trabalho e de organizações de educação e investigação e a inovação organizacional.  
Tether e Tajar (2008) estudaram o comportamento das empresas na procura de 
informação para a inovação fornecida por especialistas em conhecimento. Procuraram 
comparar e confrontar o uso que as empresas fazem de organizações científicas públicas, 
como universidades e institutos de investigação públicos, organizações privadas de 
investigação e consultores. Para tal, efetuaram um estudo em empresas do Reino Unido, 
cuja amostra ascendeu a 3996 empresas, procurando saber se o conhecimento que as 
empresas obtêm de especialistas externos tem tendência para substituir ou 
complementar as atividades próprias de produção de conhecimento, e se mantém o 
mesmo comportamento com relação a outras fontes externas de conhecimento. Os 
autores concluíram que as ligações das empresas a fornecedores de conhecimento 
especializado tende a complementar e não a substituir as atividades de inovação internas 
das empresas, ocorrendo a mesma situação quando se refere a outras fontes de 
informação como fornecedores, clientes e concorrentes. Inclusive, aferiram que as 
diferentes fontes de conhecimento especializado não se subsituem, complementando-se 
(Tether e Tajar, 2008). 
Aboal e Garda (2015), num estudo realizado no Uruguai, procuraram compreender 
quais os determinantes de inovação tecnológica (produto ou processo) e não tecnológica 
(organizacional ou marketing) e qual o seu impacto na produtividade no setor dos 
serviços face ao setor da indústria transformadora. De acordo com este estudo, vários 
fatores se conjugam aquando da tomada de decisão sobre o investimento em atividades 
de inovação. A dimensão das empresas, a cooperação com outras empresas em 
atividades de I&D, o recurso a apoios financeiros públicos, a proteção de patentes e o 
uso de fontes de informação de mercado são importantes forças motrizes que as 
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empresas têm em conta na hora de investir em atividades de inovação (Aboal e Garda, 
2015).  
Já Araújo e Salerno (2015), num estudo sobre a aprendizagem através da exportação e a 
sua relação com as estratégias tecnológicas, realizado em 18997 empresas da indústria 
transformadora brasileira, consideram três variáveis na caracterização das estratégias de 
aprendizagem tecnológica das empresas: a importância das atividades de inovação, as 
fontes de informação e de cooperação e a localização dessas mesmas fontes. Nesse 
estudo, os autores definiram dois fatores que caracterizam a importância das fontes de 
informação: as fontes de informação formais, como universidades e centros de 
investigação, e as fontes de informação informais, como conferências, feiras e redes de 
informação computorizada. Relativamente à última variável a ter em conta, a 
localização das fontes de informação, este estudo mostra que a utilização de estratégias 
de inovação assentes em I&D interna e em fontes de informação externa formais 
(universidades e institutos de investigação) e informal (feiras e conferências) tem 
impacto positivo no desempenho das empresas, sendo que o impacto é superior quando 
a fonte de informação está localizada fora do país. Verificam a relação entre estratégias 
tecnológicas, como atividades de inovação e fontes de informação para inovação e a 
produtividade das empresas. Por outro lado, constatam o peso insignificante de fontes 
de mercado como clientes e fornecedores nas empresas em estudo. Observam ainda que 
as empresas que atribuem importância à concorrência como fonte de informação estão 
numa posição competitiva menos favorável. 
Doloreux e Shearmur (2013) analisaram 804 empresas canadianas industriais na 
província do Quebec procurando aferir se o uso dos Serviços Intensivos em 
Conhecimento (KIBS – Knowledge Intensive Business Services) complementa ou 
substitui outras atividades de inovação e o alcance de diferentes estratégias de inovação 
associadas a inovação. Cada estratégia é uma combinação de atividades de inovação e 
de dados, sendo que estratégias que dependem do uso de KIBS têm mais sucesso no que 
respeita a resultados inovadores. No estudo, os autores salientam que as empresas que 
utilizam fortemente fontes de informação institucionais, mas são pouco utilizadores de 
KIBS têm uma maior dimensão e são mais experientes. Empresas que usam pouco os 
serviços de conhecimento e que, por outro lado, dependem de fontes de informação de 
mercado e de outras fontes de informação, como feiras e conferências, (empresas do 
setor de produção intensiva) estão mais propensas a introduzir inovações 
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organizacionais. Os resultados mostram que uma estratégia inovadora de sucesso é a 
combinação do uso de KIBS e de fontes de informação de mercado. 
Com base no exposto, conjectura-se que: 
H1: As fontes externas de inovação influenciam o desempenho inovador das empresas 
que operam no setor low tech. 
H1a: As fontes de mercado e outras fontes (e.g., conferências, feiras, associações) 
exercem uma maior influência no desempenho inovador das empresas que 
operam nos setores low tech do que as de outros setores de actividade. 
H1b: No seio dos setores low tech, a importância das fontes externas de informação 
para a inovação no desempenho inovador é distinta. 
Cooperação para a inovação 
A cooperação entre empresas e outros parceiros tem recebido uma grande atenção, 
sendo considerada por muitos autores a chave para o sucesso no processo de inovação 
(ver Camacho e Rodríguez, 2005).  
O foco sobre a abertura e a interação em atividades de inovação reflete uma tendência 
mais ampla em estudos do comportamento das empresas que sugerem que a cooperação 
entre a empresa e o seu ambiente externo pode desempenhar um papel importante na 
formação de desempenho inovador (Laursen e Salter, 2006).  
Segarra-Blasco e Arauzo-Carod (2008) analisaram particularmente a cooperação entre 
empresas e a universidade, com o estudo a incidir sobre a indústria espanhola entre 
1998 e 2000, considerando que as empresas espanholas têm tradicionalmente baixa 
capacidade de absorção, um número elevado de pequenas empresas e pouca ligação 
entre os atores privados e públicos. Os autores argumentam que incentivar acordos de 
cooperação com empresas privadas ou institutos de investigação pública seria uma boa 
forma de fazer crescer as atividades de inovação nas empresas. Assim propuseram-se 
analisar o que motivava as empresas a estabelecer acordos de cooperação. Para tal 
seguiram uma teoria que afirma que a propensão para estabelecer acordos de 
cooperação aumenta quando o custo e os riscos associados são consideráveis e a 
complexidade tecnológica do setor é alta (Segarra-Blasco e Arauzo-Carod, 2008). 
Assim, e de acordo com este estudo, as empresas de alta tecnologia desenvolveram uma 
intensiva atividade de inovação conseguindo incorporar inovações nos seus produtos ou 
14 	  
serviços. Já nas empresas de baixa densidade tecnológica verificou-se mais inovação no 
processo. Estas diferenças tanto na intensidade como na natureza das inovações 
efetuadas pelas empresas espanholas reflete as diferentes estratégias de inovação. 
Empresas cujo mercado está em constante mutação tecnológica, altamente competitivo 
e com um produto com um ciclo de vida curto são forçadas a continuamente introduzir 
inovações tecnológicas. Empresas que operam num mercado mais maduro, onde os 
fatores decisivos da quota de mercado são os preços e os canais de distribuição dedicam 
os seus recursos a implementar alterações organizacionais e tecnológicas que reduzam 
os custos de produção e de distribuição (Segarra-Blasco e Arauzo-Carod, 2008). Os 
autores concluem assim que existe uma relação estreita entre as atividades de 
cooperação entre as empresas e as características tanto da empresa como do tipo de 
indústria. Não obstante, a cooperação internacional apresenta um efeito positivo e 
considerável no desempenho inovador das empresas, enquanto que a cooperação 
nacional não é significativa (Arvanitis e Bolli, 2012). Por outras palavras, as empresas 
envolvidas nas atividades de cooperação de inovação com entidades estrangeiras 
tendem a ser mais inovadoras. 
Arvanitis e Bolli (2012) afirmam que a presença em atividades de cooperação, 
particularmente a cooperação internacional, tende a ter um efeito positivo sobre a 
inovação de empresas, sendo que a motivação subjacente a cooperação internacional 
apresenta determinantes associados ao conhecimento, devido à maior probabilidade de 
encontrar, no exterior, parceiros altamente qualificados tecnologicamente, obtendo 
assim o acesso a tecnologia especializada, que dificilmente atinge o mesmo sucesso 
dentro de um único país (Teixeira e Bezerra, 2016). 
Do exposto, conjeturamos que: 
H2: Empresas que cooperam com entidades externas estrangeiras (institucionais, 
mercado e outras) apresentam um maior desempenho inovador. 
Capacidade de Absorção 
A capacidade de inovação das empresas está ligada à capacidade de reconhecer o valor 
da informação externa, compreendê-la e adaptá-la para os fins comerciais da empresa 
(Cohen e Levinthal, 1990). Tal está relacionado com o conceito de capacidade de 
absorção ou base de conhecimento. Para o uso das fontes externas de inovação é 
necessário esforço e tempo para construir uma percepção das normas, hábitos e rotinas 
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das diferentes fontes de conhecimento externo (Laursen e Salter 2006), com o objectivo 
de ser capaz de processar o novo conhecimento externo. 
Muitas empresas inovadoras usam o modelo de open innovation servindo-se de um 
vasto leque de atores externos e fontes que lhes permitem conseguir ser inovadores 
(Teixeira e Lopes, 2012).  
Laursen e Salter (2006) estudaram a relação entre a abertura de empresas à estratégia de 
procura de informação e conhecimento externos e o seu desempenho inovador. Desta 
forma, investigaram a influência das estratégias de busca de conhecimento externo, 
desenvolvendo os conceitos de “breadth” (amplitude – número de canais de procura 
usado por uma empresa na sua atividade de inovação) e “depth” (profundidade – 
extensão do uso que as empresas fazem dos diferentes canais de procura ou fontes de 
ideias inovadoras) como dois componentes da abertura de empresas individuais à 
estratégia de procura externa. Os autores ligaram a amplitude e a profundidade da 
procura externa ao desempenho inovador, explorando como as diferenças nas 
estratégias de procura das empresas influenciavam a capacidade de conseguir diferentes 
níveis de novidade na sua atividade inovadora.  
Cohen e Levinthal (1990) consideraram que as atividades de I&D geram novo 
conhecimento e acentuam a capacidade da empresa de assimilar e explorar 
conhecimento existente no exterior. Segundo os autores, a capacidade de absorção e o 
investimento em I&D estão fortemente conectados, por isso, esperam que organizações 
com um alto nível de I&D estejam melhor preparadas para explorar uma grande 
quantidade de canais de procura, quer em termos de “breadth” quer em termos de 
“depth”. 
Neste contexto, aventamos a hipótese de que: 
H3: Empresas que apresentam uma maior base de conhecimento e de capital humano 
tendem apresentar um maior desempenho inovador. 
Para além das variáveis analisadas anteriormente, é importante incluir na análise 
empírico um conjunto de variáveis de controlo, designadamente o tipo de indústria, a 
dimensão da empresa, a natureza da empresa (multinacional e/ou pertencente a um 
grupo económico), bem como a região, variáveis que podem influenciar a capacidade de 
inovação de uma empresa (Segarra-Blasco e Arauzo-Carod, 2008; Teixeira e Bezerra, 
2016). 
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Quadro 2: Síntese de estudos sobre fontes de informação para a inovação por setor tecnológico 
Autores Título Estudo País Setor tecnológico  
Fontes 
Internas Fontes de Mercado 
Fontes 
institucionais Outras fontes 




















Bigliardi e Dormio, 
(2009) 
An empirical investigation of innovation 
determinants in food machinery 
enterprises 
Empresas Industriais Itália High *** *** - - * - *** *** *** *** *** 
Gomes et al. (2011) 
Management of external sources of 
information: An analysis of factors 
influencing the innovation performance  
Empresas Industriais 
(72) Brasil High - - *** - - - *** - *** *** ** 
Battisti et al. (2015) 
Open innovation in services: knowledge 
sources, intellectual property rights and 
internationalization 
Empresas Serviços Europa High - - *** *** *** * * * - - - 
Marchi e Grandinetti 
(2013) 
Knowledge strategies for environmental 





Itália High, Med and Low *** *** *** *** *** * * - ** ** ** 




and Low - *** *** *** ** ** ** ** ** ** ** 




and Low - ** ** ** ** ** ** ** ** ** ** 
Varis e Littunen 
(2010) 
Types of innovation, sources of 
information and performance in 
entrepreneurial SMEs 
Empresas Industriais Finlândia High, Med and Low * * ** ** ** ** *** *** *** *** *** 
Freitas et al. (2011) 
Formal and informal external linkages 










and Low - - *** *** *** - *** *** - - - 
Tether e Tajar 
(2008) 
Beyond industry-university links: 
Sourcing knowledge for innovation 
from consultants, private research 
organisations and the public science-
base 
Empresas Industriais UK High, Med and Low - - * * * *** *** *** - - - 
Aboal e Garda, P. 
(2015) 
Technological and non-technological 
innovation and productivity in services 
vis-à-vis manufacturing setors 





Uruguai High, Med and Low *** - ** ** ** ** * * * * * 
Araújo e Salerno 
(2015) 
Technological strategies and learning-
by-exporting: The case of Brazilian 
manufacturing firms, 2006-2008 
Empresas Industriais 
(18977) Brasil Low * * *** *** ** * * * *** *** *** 





Portugal - - *** - *** - - - - - - *** 
Doloreux e 
Shearmur (2013) 
Innovation Strategies: Are Knowledge-
Intensive Business Services Just 
Another Source of Information? 
Empresas Industriais 
(804) Canadá - *** *** *** *** - *** *** *** *** *** *** 
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3. Metodologia 
3.1. Considerações iniciais 
Recorde-se que o presente estudo tem como objetivo aferir a relevância da abertura das 
empresas e a importância atribuída a diferentes fontes de informação para a inovação 
em empresas industriais no desempenho inovador dessas mesmas empresas, 
confrontando os setores de baixa tecnologia com os de alta tecnologia e, dentro do setor 
de baixa tecnologia, as diferentes subindústrias.  
Com base numa amostra de 3800 empresas industriais que responderam ao Inquérito 
Comunitário Inovação 2008 (CIS08), foram analisados os determinantes do 
desempenho inovador nas empresas Portuguesas, recorrendo a regressões logísticas. 
No presente capítulo, pormenoriza-se o conjunto de dados utilizados, as variáveis 
proxies do modelo e a metodologia aplicada para estimar o modelo. Assim, a Secção 
3.2 apresenta o modelo teórico, a Secção 3.3 detalha a especificação econométrica e 
projeta a construção das proxies para as variáveis. 
3.2. Modelo teórico 
Com base na revisão da literatura (Secção 2), e tendo em conta o objetivo do nosso 
estudo – aferir o impacto da abertura das empresas e da importância atribuída a 
diferentes fontes de informação no desempenho inovador das empresas industriais, mais 




































De acordo com o nosso ‘modelo teórico’ os principais determinantes da abertura das 
empresas à inovação, incluem: 1) as fontes de informação, ou seja, fontes de mercado, 
fontes institucionais, bem como as outras fontes; 2) a base de conhecimento que 
abrange o capital humano, I&D interno e externo, formação contínua para a inovação e, 
por último, aquisição de equipamentos e software; 3) a cooperação com entidades; 4) o 
controlo das variáveis, que inclui a dimensão das empresas, capital estrangeiro e a 
região. 
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3.3. Especificação econométrica e variáveis proxy 
Uma vez que a nossa variável dependente é binária, a regressão logística é o modelo de 
estimação mais adequado. Isto deve-se ao facto de não podermos utilizar uma 
distribuição normal e de necessitar de interpretar os resultados com probabilidades. 
No nosso organograma, a “inovação” depende do grande conjunto de determinantes 
(variáveis) acima exposto(a)s. Estas variáveis “explicativas”, incluídas no vetor X, 
explica o resultado, de forma que:  
Prob(Y=1)=F(X,β)    e   Prob(Y=0)=1-F(X,β) 
O conjunto de parâmetros β reflete o efeito das mudanças em X sobre a “inovação”. 
Deste modo, a “inovação” é baseada no modelo ecométrico do tipo logístico, expresso 
pela seguinte equação: 𝑃𝑟𝑜𝑏(𝐼𝑛𝑜𝑣𝑎𝑑𝑜𝑟𝑎)𝑃𝑟𝑜𝑏(𝑁ã𝑜  𝐼𝑛𝑜𝑣𝑎𝑑𝑜𝑟𝑎) = 𝑍 𝐶𝑜𝑚  𝑍 = 𝛽! + 𝛽!𝐹𝑜𝑛𝑡𝑒𝑠  𝑑𝑒  𝑀𝑒𝑟𝑐𝑎𝑑𝑜 + 𝛽!𝐹𝑜𝑛𝑡𝑒𝑠  𝑖𝑛𝑠𝑡𝑖𝑡𝑢𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑖𝑠 + 𝛽!𝑂𝑢𝑡𝑟𝑎𝑠  𝑓𝑜𝑛𝑡𝑒𝑠 +!"#$%&  !"  !"#$%&'çã!  +𝛽!𝐶𝑜𝑜𝑝𝑒𝑟𝑎çã𝑜  𝑐𝑜𝑚  𝑒𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑠!""#$%&çã!  𝛽!𝐿𝑖𝑐𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎𝑡𝑢𝑟𝑎 + 𝛽!𝑀𝑒𝑠𝑡𝑟𝑎𝑑𝑜 + 𝛽!𝐷𝑜𝑢𝑡𝑜𝑟𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜!"#$%"&  !"#$%&  𝛽!𝐼&𝐷  𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜  𝑒  𝑐𝑜𝑛𝑡í𝑛𝑢𝑜 + 𝛽!"𝐼&𝐷  𝑒𝑥𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜   + 𝛽!!𝐹𝑜𝑟𝑚𝑎çã𝑜  𝑝𝑎𝑟𝑎  𝑖𝑛𝑜𝑣𝑎çã𝑜 +   𝛽!"𝐴𝑞𝑢𝑖𝑠𝑖çã𝑜  𝑑𝑒  𝑒𝑞𝑢𝑖𝑝. 𝑒  𝑠𝑜𝑓𝑡!"#$  !"  !"#!!"#$!%&' + 𝛽!"𝐷𝑖𝑚𝑒𝑛𝑠ã𝑜 + 𝛽!"𝑀𝑢𝑙𝑡𝑖𝑛𝑎𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑙 + 𝛽!"𝑅𝑒𝑔𝑖ã𝑜 + 𝜀!  
O coeficiente logístico pode ser observado como uma variação da probabilidade 
logaritmizada associada uma variação em uma unidade da variável dependente, neste 
caso a variável “internacionalização”. Deste modo, se 𝛽! é > 0, o fator será > 1, o que 
significa que o rácio da probabilidade de inovar versus probabilidade de não inovar 
aumenta. Por outro lado, se 𝛽! é < 0, o fator será < 1, que nos indica que a probabilidade 
de estarmos perante um cenário de inovar face à probabilidade da empresa não inovar 
diminui. Por último, com 𝛽!=0, o fator é igual a 1, não havendo alteração no rácio da 
probabilidade de inovar versus probabilidade de não inovar. 
Com o intuito de exemplificar o que foi dito anteriormente, olhemos para a estimativa 𝛽!.   Mantendo-se tudo o resto constante, caso tenhamos β! > 0   e estatisticamente 
significativa (a 1%, 5% ou a 10%), a probabilidade da empresa inovar face à 
probabilidade de não inovar aumenta quando a empresa produz novos produtos para o 
mercado. 
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Quadro 3: Variáveis proxy 













Dummy variable: 1 = se a empresa 
realizou no período 2006-2008 mais de 
6 tipos distintos de inovação num total 






















(Universidades e outras 
entidades C&T; Institutos 
de I&D; Revistas 




C&T; Institutos de 
I&D 
Dummy variable: 1 = se a empresa 
considera fontes científicas muito 
importante; 0 caso contrário. Revistas científicas e 
outras publicações 




Dummy variable: 1 = se a empresa 
considera fontes mercado muito 
importante; 0 caso contrário. 
Fornecedores 
Concorrentes 




profissionais e industriais) 
Conferências, feiras, 
exibições Dummy variable: 1 = se a empresa 
considera outras fontes muito 




Cooperação Abertura da empresa à cooperação com entidades externas (ln) 
Se coopera e importância atribuída à 
















Colaboradores com o 1º ciclo (Licenciatura) Peso dos colaboradores com licenciatura em 2008 (em ln) 
Colaboradores com o 2º ciclo (Mestrado) Peso dos colaboradores com mestrado em 2008 (em ln) 
Colaboradores com o 3º ciclo (Doutoramento) Peso dos colaboradores com doutoramento em 2008 (em ln) 
Conhecimento 
Atividade de I&D interna contínua (2006-2008)  
Dummy variable: 1 = se a empresa 
realizou atividades de I&D e 0 = caso 
contrário. 
Aquisição externa de I&D (2006-2008)  
Dummy variable: 1 = se a empresa 
subcontratou/adquiriu I&D externo e 0 
= caso contrário. 
Formação para a inovação (2006-2008)  
Dummy variable: 1 = se a empresa 
realizou a atividade e 0 = caso 
contrário. 
Aquisição de máquinas, equipamentos e 
software (2006-2008)  
Dummy variable: 1 = se a empresa 




Dimensão Total de colaboradores em 2008 (em ln) 
Grupo  
Dummy variable = 1 se a empresa faz 
parte de um Grupo empresarial; 0 caso 
contrário. 
Multinacional 
Dummy variable = 1 se a empresa tem 
a sede no exterior/fora de Portugal; 0 
caso contrário. 
Região NUTS II 
[default: Lisboa] 
Norte 
Dummy variable = 1 se a empresa está 







4. Resultados empíricos 
4.1. Análise descritiva 
4.1.1. Inovação 
Como seria expectável, é nas indústrias ditas high-tech que se encontra a maior 
percentagem (30%) das empresas inovadoras, ou seja, das empresas que dos 12 tipos 
distintos de inovação afirmaram ter realizado, no período relevante (2006-2008), mais 
de 6 tipos de inovação. De acordo com este critério, nas indústrias low-tech apenas 
13.7% das empresas são classificadas de inovadoras. Não obstante, as indústrias low-
tech escondem uma grande heterogeneidade neste âmbito. Excluindo o caso da indústria 
do tabaco que apenas é constituída por 3 empresas, constatamos (Figura 2) que quase 
1/3 das empresas que operam nas indústrias das bebidas são inovadores, o que contrasta 
com o peso muito reduzido de empresas inovadoras no sector do vestuário (2.7%) ou 
das empresas do couro e da madeira onde apenas 10% são consideradas inovadoras. 
 
Figura 2: Empresas inovadoras (em %) por indústria 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados do CIS08 
 
4.1.2. Fonte externas de informação para a inovação 
Considerando as indústrias nos seus 4 grandes grupos de intensidade tecnológica, 
constatamos (ver Quadro 4) que os ‘Fornecedores de equipamento, computadores ou 
software’ são muito importantes para 74% das empresas que operam nas indústrias ditas 
high-tech e low-tech. No seio destas últimas, esta fonte é particularmente relevante para 
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as indústrias de fabricação de pasta, de papel, cartão e seus artigos e de impressão e 
atividades dos serviços relacionados com a impressão, onde mais de 80% das empresas 
afirma ser esta fonte externa crítica para as suas atividades de inovação. 
Os clientes ou consumidores são muito relevantes para a generalidade das indústrias, 
em particular as high-tech e (dentro das low-tech) os têxteis e o mobiliário. A outra 
fonte de mercado, os concorrentes, é particularmente relevante para a medium-high tech 
e, dentro das low-tech, as empresas da indústria do tabaco e alimentares. Os consultores, 
instituições privadas I&D são mais uma vez muito relevantes para as (45%) empresas 
das indústrias high-tech e empresas dos sectores das bebidas (44%) e têxteis (43%). 
As fontes institucionais (Universidades ou ensino superior, Laboratórios do Estado ou 
organismos públicos de I&D) são as fontes externas com valores menos expressivos 
entre as fontes externas consideradas. Por exemplo, as Universidades são muito 
importantes apenas para 10% das empresas que operam nas low-tech (contra 29% das 
empresas que operam nas high tech). 
As outras fontes externas, que incluem conferências ou feiras, revistas científicas e 
publicações técnicas, e associações profissionais ou empresariais são importantes para 
uma percentagem idêntica de empresas de indústrias high-tech e low tech. As 
conferências e feiras são muito importantes para as empresas das bebidas, tabaco e 
mobiliário, enquanto as revistas científicas e publicações técnicas são uma fonte muito 
relevante para as empresas que operam na indústria da impressão. No que respeita às 
associações profissionais ou empresariais, estas são muito importantes para as empresas 
da indústria do couro e das bebidas. 
4.1.3. Cooperação com entidades externas  
A indústria de elevada tecnologia é a que mais coopera com entidades externas, quer a 
nível nacional, a cooperar em média com duas entidades externas a organização, quer a 
nível internacional, a qual, em comparação com fontes externas nacionais, apresenta um 
nível de cooperação mais baixo, em média, uma entidade (ver Figura 3). 
Podemos verificar ainda que a cooperação com entidades externas vai diminuindo com 
a diminuição da intensidade tecnológica da indústria, sendo que a indústria de baixa 
tecnologia apresenta os valores mais baixos de cooperação, nas duas vertentes (nacional 
e estrangeira), em relação aos restantes setores tecnológicos.  
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Quadro 4: Importância das fontes externas para as atividades de inovação, por indústria 
  
% empresas que afirmam que as fontes externas são muito importantes para as suas atividades de inovação 


























Extra Indústria Transformadora 70.2 65.9 47.8 35.9 22.9 16.0 47.0 46.5 37.1 
HT 74.0 79.5 52.1 45.2 28.8 23.3 56.2 54.8 31.5 
MHT 71.2 76.7 54.9 30.6 21.2 13.5 52.6 42.7 34.2 
MLT 69.7 70.5 44.4 26.7 17.7 12.7 48.6 37.7 32.8 
LT 73.5 69.3 46.9 30.3 14.3 11.5 53.9 43.1 36.0 
10 - Indústrias alimentares 75.0 75.0 55.7 37.5 20.5 10.2 47.7 43.2 40.9 
11 - Indústria das bebidas 71.2 64.4 47.5 44.1 28.8 20.3 62.7 54.2 35.6 
12 - Indústria do tabaco 66.7 33.3 66.7 0.0 0.0 0.0 66.7 33.3 33.3 
13 - Fabricação de têxteis 69.3 77.2 43.6 42.6 13.9 15.8 53.5 38.6 26.7 
14 - Indústria do vestuário 63.5 61.9 41.3 22.2 6.3 4.8 36.5 31.7 23.8 
15 - Indústria do couro e dos produtos do couro 72.8 68.5 45.7 27.2 12.0 12.0 56.5 41.3 53.3 
16 - Indústria da madeira e da cortiça e suas obras, excepto 
mobiliário; fabricação de obras de cestaria e de espartaria 74.3 65.3 43.6 30.7 14.9 11.9 55.4 37.6 34.7 
17 - Fabricação de pasta, de papel, cartão e seus artigos 82.1 76.1 55.2 28.4 16.4 20.9 41.8 38.8 28.4 
181 - Impressão e actividades dos serviços relacionados 
com a impressão 85.2 60.5 42.0 13.6 6.2 0.0 58.0 64.2 38.3 
31 - Fabricação de mobiliário e de colchões 72.9 77.1 51.0 30.2 10.4 9.4 63.5 39.6 35.4 
32 - Outras indústrias transformadoras 67.2 62.3 42.6 24.6 18.0 11.5 59.0 45.9 39.3 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados do CIS08 
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Dentro do setor de baixa tecnologia, a indústria que mais coopera, distanciada de que 
qualquer outra indústria deste setor, é a indústria do tabaco, ao cooperar, em média, com 
3 entidades nacionais. No entanto, já não se verifica a mesma situação na cooperação 
com entidades estrangeiras, sendo que com estas nenhuma indústria do setor de baixa 
tecnologia ultrapassa o valor de 0.5, com a indústria de vestuário e de impressão a 
apresentarem uma média de cooperação próxima de zero em relação a todas as outras 
indústrias do seu setor. 
 
Figura 3: Entidades externas com quem as empresas cooperam (número médio), por indústria 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados do CIS08 
4.1.4. Base de conhecimento/Capacidade de absorção 
O Quadro 5 apresenta, por setor tecnológico e indústria de baixa tecnologia, os valores 
relativos à base de conhecimento das empresas, que inclui o capital humano, a 
investigação e desenvolvimento, a formação para inovação e as aquisição de máquinas e 
equipamentos. 
O capital humano elenca os trabalhadores formados com grau de doutoramento, 
mestrado ou licenciatura, sendo que os trabalhadores com licenciatura têm uma maior 
presença nas empresas transformadoras, relativamente aos outros graus de formação 
superior. O capital humano das empresas que operam no sector low-tech, com exceção 
do da indústria das bebidas, é relativamente reduzido. 
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Quadro 5: Capacidade de absorção por indústria 
  
Base de conhecimento/Capacidade de absorção 























Transformadora 0.36 1.10 24.73 12.5 32.4 39.1 44.0 
HT 0.53 1.70 23.08 39.1 42.5 59.8 65.2 
MHT 0.09 0.29 10.39 23.8 30.3 44.6 51.7 
MLT 0.10 0.18 7.35 10.9 23.7 31.1 43.8 
LT 0.04 0.09 4.17 8.3 21.3 24.3 36.9 
10 - Indústrias 
alimentares 0.05 0.06 4.41 15.6 23.9 31.3 40.6 
11 - Indústria das 
bebidas 0.13 0.36 13.67 13.3 32.2 37.3 53.0 
12 - Indústria do 
tabaco 0.00 0.57 7.54 33.3 0.0 66.7 66.7 
13 - Fabricação de 
têxteis 0.04 0.05 3.71 15.0 24.8 22.8 37.8 
14 - Indústria do 
vestuário 0.00 0.02 1.48 1.3 7.9 10.7 18.7 
15 - Indústria do 
couro e dos produtos 
do couro 
0.03 0.02 1.78 5.6 23.9 18.3 26.3 
16 - Indústrias da 
madeira e da cortiça e 
suas obras, excepto 
mobiliário; fabricação 
de obras de cestaria e 
de espartaria 
0.01 0.18 4.03 5.8 21.8 26.7 40.8 
17 - Fabricação de 
pasta, de papel, cartão 
e seus artigos 
0.10 0.22 6.92 9.1 28.4 32.7 50.0 
181 - Impressão e 
actividades dos 
serviços relacionados 
com a impressão 
0.07 0.10 5.81 5.1 18.5 31.4 47.4 
31 - Fabricação de 
mobiliário e de 
colchões 
0.01 0.02 3.20 8.7 18.8 25.6 38.4 
32 - Outras indústrias 
transformadoras 0.07 0.08 4.22 8.8 11.5 21.2 37.2 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados do CIS08 
Tal como se tem verificado nos quadros e figuras apresentados anteriormente, as 4 
categorias referenciadas da base de conhecimento apresentam uma diminuição gradativa 
perante a base de intensidade tecnológica, uma vez que a indústria de baixa tecnologia 
tem os valores mais baixos nas 4 dimensões da capacidade de absorção. 
Na investigação e desenvolvimento (I&D), a indústria de bebidas é a que recorre mais a 
I&D externo, enquanto a indústria do tabaco é mais intensiva em I&D interno e 
contínuo. 
Na formação para a inovação e aquisição de máquinas e equipamentos, a indústria do 
tabaco é a que apresenta uma percentagem mais elevada em relação quer às restantes 
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indústrias, quer à média do seu sector tecnológico. Por último, é importante realçar que 
a indústria do vestuário tem uma capacidade de absorção muito pouco expressiva em 
todas as suas dimensões. 
4.1.5. Variáveis de controle 
As variáveis de controlo consideradas para o estudo são (ver Quadro 6): dimensão – 
representada pelo número de trabalhadores; capital estrangeiro – medido por uma 
variável binária que assume o valor 1 quando a empresa tem capital estrangeiro; e, por 
último, região – medido por variáveis binárias que assumem o valor 1 quando a 
empresa se localiza na região em causa (Norte, Centro, Lisboa, Alentejo, Algarve e 
Ilhas). 
Verifica-se que o capital estrangeiro tem uma maior expressão nas indústrias de elevada 
tecnologia, com 26% das empresas nesta indústria a afirmar que têm capital estrangeiro. 
Também se pode verificar que grande parte das indústrias high tech se localiza em 
Lisboa, sendo que no Algarve e Ilhas não existem empresas no setor tecnológico mais 
elevado e o Alentejo apresenta um valor muito baixo, em torno dos 4%.  
No Algarve e Ilhas o setor com maior expressão nestas duas regiões é a extra indústria 
transformadora, designadamente o turismo. 
Grande parte das indústrias do setor de baixa tecnologia localiza-se sobretudo no Norte 
do país, particularmente, as indústrias do tabaco, têxteis e do vestuário, com uma 
percentagem de localização acima dos 80%. Já a indústria das bebidas, curiosamente, 
localiza-se maioritariamente nas ilhas. Esta indústria é a que apresenta a mais elevada 
percentagem no que respeita ao capital estrangeiro, muito acima de que qualquer outra 




Quadro 6: Variáveis de controle por setor tecnológico e indústria 
  
Variáveis de controle 
Nº de 
trabalhadores % de empresas Região (% empresas) 
Dimensão Capital estrangeiro Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve Ilhas 
Extra Indústria Transformadora 170 9.6 23.7 15.9 44.3 5.1 4.0 7.0 
HT 162 26.1 31.5 13.0 51.1 4.3 0.0 0.0 
MHT 114 13.8 34.8 31.8 23.6 7.8 0.7 1.3 
MLT 63 4.9 34.0 36.9 18.0 5.5 3.1 2.5 
LT 129 6.3 21.3 26.3 18.8 18.1 5.6 10.0 
10 - Indústrias alimentares 99 6.0 22.9 31.3 18.1 13.3 2.4 12.0 
11 - Indústria das bebidas 228 33.3 0.0 0.0 33.3 0.0 0.0 66.7 
12 - Indústria do tabaco 112 1.6 82.4 9.8 1.6 3.1 1.0 2.1 
13 - Fabricação de têxteis 85 1.3 81.3 12.4 4.0 0.9 0.4 0.9 
14 - Indústria do vestuário 73 1.9 81.2 14.6 2.3 1.9 0.0 0.0 
15 - Indústria do couro e dos 
produtos do couro 58 1.6 36.1 37.7 12.0 3.1 3.1 7.9 
16 - Indústrias da madeira e da 
cortiça e suas obras, excepto 
mobiliário; fabricação de obras de 
cestaria e de espartaria 
72 9.1 50.9 24.5 21.8 1.8 0.0 0.9 
17 - Fabricação de pasta, de papel, 
cartão e seus artigos 47 1.9 25.0 23.7 37.8 4.5 3.2 5.8 
181 - Impressão e actividades dos 
serviços relacionados com a 
impressão 
42 0.0 59.3 27.3 6.4 4.1 1.2 1.7 
31 - Fabricação de mobiliário e de 
colchões 35 6.2 62.8 22.1 13.3 1.8 0.0 0.0 
32 - Outras indústrias 
transformadoras 76 3.0 55.9 21.9 12.0 4.7 1.7 3.8 
Fonte: Cálculos próprios com base nos dados do CIS08 
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4.2. Impacto das fontes de informação externas, cooperação e capacidade de 
absorção no desempenho inovador de empresas: análise de causalidade 
Os modelos estimados (ver Quadro 7) revelam uma qualidade de ajustamento razoável, 
com entre 80% - 89% das observações da variável dependente a serem correctamente 
estimadas. Adicionalmente, o teste de Hosmer e Lemeshow indica que os modelos são 
adequados pois a hipótese nula do teste não é rejeitada (p-value acima de 10%), ou seja, 
os modelos predizem bem a realidade. 
Em relação à primeira hipótese (H1: As fontes externas de inovação influenciam o 
desempenho inovador das empresas que operam no setor low tech), há evidência 
estatística suficiente para afirmar que as fontes externas, designadamente científicas, de 
mercado e outras, influenciam, de forma significativa (p-value < 1%) o desempenho 
inovador das empresas que operam no setor low tech. Logo, H1 é corroborada.  
No setor low tech verifica-se que as fontes científicas têm um impacto relativo 
(coeficiente estimado) superior em comparação com os outros setores tecnológicos, 
apresentado um coeficiente estimado de 4.018 versus 3.799 no setor medium low tech e 
2.960 no setor high/medium high tech. Por outras palavras, as empresas que operam no 
sector low-tech que atribuem grande importância às fontes externas científicas 
apresentam uma propensão à inovação superior às suas homólogas de sectores high e 
medium high tech. 
Subdividindo a primeira hipótese (H1a: As fontes de mercado e outras exercem uma 
maior influência no desempenho inovador das empresas que operam nos setores low 
tech do que as de outros setores de atividade), o desempenho inovador surge mais 
alavancado nos setores low tech pela importância atribuída as fontes científicas, 
enquanto nos medium low tech é concedida a importância às outras fontes. No caso das 
empresas que operam nos sectores high/medium high tech o maior destaque prende-se 
com as fontes de mercado. Em suma, H1a não é corroborada. 
No que respeita a segunda hipótese (H2: Empresas que cooperam com entidades 
externas apresentam um maior desempenho inovador), no setor medium low tech o 
impacto estimado da cooperação externa é mais forte em comparação com os setores 
low tech e high/medium high tech, sendo que nestes a cooperação é semelhante. 
Podemos assim afirmar que a hipótese H2 é validada. 
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Quadro 7: Determinantes do desempenho inovador por setor de intensidade tecnológica (estimação por regressão logística) 
 





































fontes externas de 
informação para a 
inovação (dummy 
variable=1 se a 
empresa considera a 
entidade em causa 




(Universidades e outras 
entidades C&T; Institutos de 
I&D; Revistas científicas e 
outras publicações) 
Universidades e outras 
entidades C&T; Institutos de 
I&D 0.387 3.757***     1.576 4.018***      -0.284 3.799***     -0.566 2.960***     
Revistas científicas e outras 
publicações 




***   1.226*   2.974***   0.512   2.735***   1.727*   2.755***  
Fornecedores 
Concorrentes 
Consultores e afins 
Outras fontes (Conferências, 
feiras, exibições; Associações 
profissionais e industriais) 
Conferências, feiras, 
exibições 2.806***     3.698
*** 0.506       3.260*** 4.421       4.557*** 2.792***       3,427
*** Associações profissionais e 
industriais 
Cooperação Abertura da empresa à cooperação com entidades externas (ln) 0,5184














Peso dos colaboradores com o 1º ciclo (Licenciatura) 0,020 -0.069 0.117 0.067 1.854 1.695 1.859 2.143 -1.894* -1.790* -1.586 -1.910* 1.171 0.931 1.299 1.029 
Peso dos colaboradores com o 2º ciclo (Mestrado) 8,866** 8.354* 9.797** 8.837** 2.621 1.112 8.656 1.875 12.007 13.407 10.794 12.464 10.049* 8.172 10.170* 9.288* 
Peso dos colaboradores com o 3º ciclo (Doutoramento) 3,966 3.612 3.868 3.920 -41.364 -44.035 -44.856 -41.707 4.888 6.769 6.914 4.725 11.244 7.602 10.239 10.327 
Conhecimento 
Atividade de I&D interna contínua (2006-2008) [Dummy 
variable (1 = se a empresa realizou a atividade; 0 = caso 
contrário)] 
0,545*** 0.532*** 0.540*** 0.563*** 0.438* 0.466* 0.428* 0.450* 0.779*** 0.647*** 0.744*** 0.770*** 0.532** 0.589** 0.516* 0.589** 
Aquisição externa de I&D (2006-2008) [Dummy variable (1 
=se a empresa subcontratou/adquiriu I&D externo; 0 = caso 
contrário)] 
0,594*** 0.544*** 0.663*** 0.589*** 0.420* 0.360 0.516** 0.422* 0.665*** 0.644*** 0.776*** 0.653*** 0.552** 0.536** 0.555** 0.558** 
Formação para a inovação (2006-2008) [Dummy variable (1 
= se a empresa realizou a atividade; 0 = caso contrário)] 0,815
*** 0.898*** 0.896*** 0.841*** 1.058*** 1.091*** 1.130*** 1.101*** 0.907*** 1.043*** 1.059*** 0.916*** 0.288 0.432 0.339 0.342 
Aquisição de máquinas, equipamentos e software (2006-
2008) [Dummy variable (1 = se a empresa realizou a 
atividade; 0 = caso contrário)] 
0,634*** 0.708*** 0.722*** 0.688*** 0.696*** 0.764*** 0.757*** 0.804*** 0.458* 0.571** 0.571** 0.475** 0.903*** 0.919*** 0.958*** 0.908*** 
Características da 
empresa 
Dimensão (total de colaboradores em 2008, ln) -0,0757 -0,068 -0.078 -0.063 0.134 0.156 0.123 0.156 -0.224** -0.217** -0.228** -0.220** -0.245* -0.283** -0.246* -0,255*** 
Grupo (dummy variable=1 se a empresa faz parte de um 
Grupo empresarial) -0,4476
*** -0,519*** -0.541*** -0.419** -1.032*** -1.061*** -1.101*** -0.960*** -0.487 -0.607** -0.572* -0.489 0.206 0.132 0.082 0,248 
Multinacional (dummy variable=1 se a empresa tem a sede 
no exterior/fora de Portugal) 0,39222
* 0,370 0.353 0.373 0.590 0.569 0.556 0.604 0.745* 0.745* 0.679 0.745* 0.163 0.171 0.169 0,142 
Região NUTS II [default: 
Lisboa] 
Norte 0,25357 0,264* 0.278* 0.242 0.237 0.185 0.292 0.229 0.431 0.519** 0.476* 0.437 0.033 0.058 0.046 0,026 
Centro 0,1486 0,170 0.168 0.145 0.377 0.352 0.437 0.385 0.184 0.231 0.198 0.190 0.069 0.118 0.098 0,053 
Alentejo 0,17364 0,226 0.192 0.178 0.800* 0.810* 0.879* 0.787* -0.490 -0.367 -0.430 -0.487 -0.018 -0.006 -0.066 0,035 
Algarve 0,04691 -0,028 0.000 0.032 -1.157 -1.281 -1.183 -1.100 0.612 0.559 0.525 0.611 0.305 0.248 0.389 0,189 
Ilhas -0,0214 -0,053 0.061 -0.040 -0.352 -0.437 -0.209 -0.370 0.892 0.950 0.882 0.899 -18.915 -19.046 -18.930 -18,877 
N 3681 3681 3681 3681 1619 1619 1619 1619 1419 1419 1419 1419 643 643 643 643 
Inovadoras de topo (empresas que admitiram ter realizado mais de metade do tipo de 
inovações possíveis) 551 551 551 551 1398 1398 1398 1398 199 199 199 199 131 131 131 131 
Outras 3130 3130 3130 3130 221 221 221 221 1220 1220 1220 1220 512 512 512 512 
Qualidade de ajustamento                 
Hosmer and Lameshow Test (p-value) 9,585 9,217 16,353 11.192 2.606 4.617 10.378 8.342 6.161 6.42 12.181 4.347 8.535 12.822 6.083 5.545 
% correctas 86,7 86,3 85,9 86.7 87.9 87.5 88.0 87.8 88.3 87.4 87.5 88.6 81.2 80.1 80.1 81.0 	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Em geral, H3 é corroborada, ou seja, as fontes de conhecimento (e.g., atividades de I&D 
interna e contínua, aquisição externa de I&D, formação para inovação e aquisição de 
equipamento e software) exercem uma influência significativa e positiva no 
desempenho inovador em todos os setores tecnológicos. As exceções ocorrem no caso 
da formação para inovação no setor high/medium high tech, no capital humano a 
evidência não apresenta um efeito consistente, em concreto, para os low tech não há 
certeza que o capital humano contribua para o desempenho inovador. No caso dos 
setores high/medium high tech, o capital humano está positiva e significativamente 
relacionado com o desempenho inovador. Por outras palavras, empresas que apresentam 
um maior peso de colaboradores com mestrado, tudo resto constante, são mais 
inovadoras. No caso dos setores medium low tech, quando significativo, o sinal do 
coeficiente estimado é negativo, ou seja, as empresas deste setor com maior peso de 
licenciados tendem a ser menos inovadoras. 
Para as empresas que operam no setor low tech, H3 é parcialmente corroborada, pois a 
base de conhecimento emerge como significativamente relacionada com o desempenho 
inovador, ao passo que o capital humano não é significativo. 
No que respeita, as variáveis de controlo é possível observar que a dimensão não surge 
como um fator determinante da inovação para as empresas que operam no setor low 
tech (assim como na indústria transformadora). Nos setores medium low tech e 
high/medium high tech, no entanto, as empresas de menor dimensão tendem a ser mais 
inovadoras. 
Com exceção dos setores high/medium high tech empresas que fazem parte de grupos 
económicos tendem a ser menos inovadoras. 
Nos setores low tech ser multinacional não tem impacto significativo no desempenho 
inovador. Já nos setores medium low tech as empresas mais inovadoras são as 
multinacionais.  
Em termos regionais, os resultados evidenciam que a localização da empresa não 
emerge como um factor determinante para o seu desempenho inovador. 
Analisando as indústrias que constituem o setor low tech em detalhe (ver Quadros 8 e 9), 
observa-se que as fontes de informação tem importâncias distintas para cada subsetor no 
que respeita ao desempenho inovador das empresas, logo a H1b é corroborada.  
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No caso das indústrias alimentar, fabricação de têxteis e couro, o desempenho inovador 
tende a depender, de forma positiva e significativa, dos três grandes grupos de fontes 
externas de informação para a inovação, concretamente, as científicas, de mercado e 
outras fontes.  
No entanto, no caso da indústria da madeira e da cortiça, fabricação de pasta e de papel, 
e indústria da impressão e reprodução de suportes gravados, apenas as fontes de 
mercado emergem como significativamente relevantes para o desempenho inovador. 
As restantes indústrias do setor low tech, não há evidência suficiente para afirmar que as 
fontes externas de informação para a inovação são relevantes no desempenho inovador 
das empresas. É importante, no entanto, salientar que na indústria do vestuário o modelo 
não é válido e robusto, pois o número de empresas consideradas inovadoras (i.e., que 
realizam mais de metade dos 12 tipos de inovação tipificados) é muito reduzido.  
Na cooperação, a indústria das bebidas, a indústria da madeira e da cortiça, e a 
fabricação de mobiliário e de colchões, são as únicas indústrias em que a cooperação 
com entidades externas estrangeiras emerge como positiva e fortemente relacionada 
com o desempenho inovador das empresas. 
No que respeita a base de conhecimento dos subsetores do low tech, a formação para 
inovação e a aquisição de equipamentos e software, são os factores que em maior 
extensão se relacionam com o desempenho inovador das empresas (ver Quadro 8).  
Por último, fazer parte de um grupo empresarial, emerge como significativa e 
negativamente relacionado com o desempenho inovador das empresas têxteis e de 
forma positiva no caso das empresas da indústria do couro. 
Se detalharmos os 3 grupos de fontes externas de informação para a inovação pelas suas 
componentes (ver Quadro 9), observamos que as universidades são particularmente 
importantes para o desempenho inovador das empresas que operam no sector das 
bebidas. Já no caso dos setores têxtil, madeira e cortiça, são os clientes as fontes 
externas mais relevantes. Os fornecedores são relevantes para as empresas dos setores 
têxtil e papel. Os concorrentes são críticos para as empresas do sector das bebidas; 
enquanto os consultores e afins são relevantes para o desempenho inovador das 
empresas do setor do mobiliário.  
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Quadro 8: Determinantes do desempenho inovador nas indústrias do sector low-tech (estimação por regressão logística) - síntese das estimações para os 3 grupos de fontes 
externas de informação para a inovação 









para a inovação 
(dummy 









(Universidades e outras 
entidades C&T; Institutos de 
I&D; Revistas científicas e 
outras publicações) 
Universidades e outras entidades C&T; 
Institutos de I&D 
+++ +++ 0 ++ 0 + 0 0 0 0 0 
Revistas científicas e outras 
publicações 
Fontes de Mercado (clientes, 
fornecedores, concorrentes) 
Clientes 
+++ +++ 0 +++ 0 ++ + + + 0 0 Fornecedores 
Concorrentes 
Consultores e afins 
Outras fontes (Conferências, 
feiras, exibições; Associações 
profissionais e industriais) 
Conferências, feiras, exibições 
+++ +++ 0 +++ 0 ++ 0 0 0 0 0 
Associações profissionais e industriais 















Peso dos colaboradores com o 1º ciclo (Licenciatura) 0 0 0 0 0 - -- 0 0 + 0 
Peso dos colaboradores com o 2º ciclo (Mestrado) 0 0 0 0 0 0 + 0 0 0 0 
Peso dos colaboradores com o 3º ciclo (Doutoramento) 0 0 0 + 0 0 0 0 0 0 0 
Conhecimento 
Atividade de I&D interna contínua (2006-2008) [Dummy variable 
(1 = se a empresa realizou a atividade; 0 = caso contrário)] + 0 0 0 0 0 0 ++ ++ 0 + 
Aquisição externa de I&D (2006-2008) [Dummy variable (1 =se a 
empresa subcontratou/adquiriu I&D externo; 0 = caso contrário)] + 0 ++ 0 0 0 0 0 0 0 0 
Formação para a inovação (2006-2008) [Dummy variable (1 = se a 
empresa realizou a atividade; 0 = caso contrário)] +++ +++ +++ +++ 0 +++ ++ 0 + 0 0 
Aquisição de máquinas, equipamentos e software (2006-2008) 
[Dummy variable (1 = se a empresa realizou a atividade; 0 = caso 
contrário)] 
+++ 0 ++ + 0 + 0 + 0 +++ + 
Características da 
empresa 
Dimensão (total de colaboradores em 2008, ln) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Grupo (Dummy variable=1 se a empresa faz parte de um Grupo 
empresarial) --- 0 0 --- 0 +++ 0 + 0 0 0 
Multinacional (Dummy variable=1 se a empresa tem a sede no 
exterior/fora de Portugal) 0 + 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Legenda: H – High and Medium-High Tech; M – Medium-Low tech; L – Low tech; +++(++)(+) Estatisticamente significativo e positiva em 1%(5%)(10%); ---(--)(-) Estatisticamente significativo e negativo em 1%(5%)(10%); 0 
– não significativo. 1 – Indústria alimentar; 2 – Indústria das bebidas; 3 – Fabricação têxteis; 4 – Indústria do vestuário; 5 – Indústria do couro; 6 – Indústria da madeira e da cortiça; 7 – Fabricação de papel; 8 – Impressão; 9 – 
Fabricação de mobiliário; 10 – Outras indústrias transformadoras.  
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Quadro 9: Determinantes do desempenho inovador nas indústrias do setor low-tech (estimação por regressão logística) - síntese das estimações para as diversas (8) fontes 
externas de informação para a inovação 











variable=1 se a 
empresa considera 
a entidade em 




(Universidades e outras 
entidades C&T; Institutos de 
I&D; Revistas científicas e 
outras publicações) 
Universidades e outras entidades C&T; 
Institutos de I&D 0 +++ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Revistas científicas e outras publicações 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Fontes de Mercado (clientes, 
fornecedores, concorrentes) 
Clientes 0 0 0 + 0 0 ++ 0 0 0 0 
Fornecedores 0 0 0 + 0 0 0 + 0 0 0 
Concorrentes 0 + 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Consultores e afins 0 0 0 0 0 0 0 0 0 +++ 0 
Outras fontes (Conferências, 
feiras, exibições; Associações 
profissionais e industriais) 
Conferências, feiras, exibições 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Associações profissionais e industriais 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 












o Capital Humano 
Peso dos colaboradores com o 1º ciclo (Licenciatura) 0 0 0 0 0 0 + 0 0 ++ 0 
Peso dos colaboradores com o 2º ciclo (Mestrado) 0 0 0 0 0 0 + 0 0 0 0 
Peso dos colaboradores com o 3º ciclo (Doutoramento) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Conhecimento 
Atividade de I&D interna contínua (2006-2008) [Dummy variable (1 = se 
a empresa realizou a atividade; 0 = caso contrário)] + 0 0 0 0 0 0 + ++ 0 0 
Aquisição externa de I&D (2006-2008) [Dummy variable (1 =se a 
empresa subcontratou/adquiriu I&D externo; 0 = caso contrário)] ++ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Formação para a inovação (2006-2008) [Dummy variable (1 = se a 
empresa realizou a atividade; 0 = caso contrário)] +++ +++ 0 +++ 0 +++ ++ 0 ++ 0 0 
Aquisição de máquinas, equipamentos e software (2006-2008) [Dummy 
variable (1 = se a empresa realizou a atividade; 0 = caso contrário)] +++ 0 0 ++ 0 +++ 0 + 0 +++ +++ 
Características da 
empresa 
Dimensão (total de colaboradores em 2008, ln) 0 0 0 + 0 0 0 0 0 0 0 
Grupo (Dummy variable=1 se a empresa faz parte de um Grupo 
empresarial) +++ 0 0 --- 0 +++ 0 0 0 0 0 
Multinacional (Dummy variable=1 se a empresa tem a sede no 
exterior/fora de Portugal) 0 + 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Legenda: H – High and Medium-High Tech; M – Medium-Low tech; L – Low tech; +++(++)(+) Estatisticamente significativo e positiva em 1%(5%)(10%); ---(--)(-) Estatisticamente significativo e negativo em 1%(5%)(10%); 0 
– não significativo. 1 – Indústria alimentar; 2 – Indústria das bebidas; 3 – Fabricação têxteis; 4 – Indústria do vestuário; 5 – Indústria do couro; 6 – Indústria da madeira e da cortiça; 7 – Fabricação de papel; 8 – Impressão; 9 – 
Fabricação de mobiliário; 10 – Outras indústrias transformadoras.
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5. Conclusão 
O principal objetivo do presente estudo foi o de analisar os determinantes da inovação, 
com enfoque no papel das fontes externas de informação para a inovação de empresas 
que operam em setores caracterizados por baixa intensidade tecnológica, ou low-tech, 
fornecendo uma perspectiva comparativa face a sectores mais intensivos em tecnologia 
e uma análise detalhada sobre os determinantes da inovação por subsetores das 
indústrias low tech. 
Em relação as fontes externas de informação para a inovação, os resultados 
demonstraram que as fontes científicas, de mercado e outras exercem influência no 
desempenho inovador das empresas que operam em todos os setores tecnológicos, 
incluindo o low tech.  
De forma algo surpreendente numa primeira análise, verificou-se um impacto superior 
das fontes externas científicas no caso do desempenho inovador de empresas que 
operam no setor low tech, comparativamente às que operam em setores medium low 
tech e high/medium high tech. Tais resultados estão parcialmente em linha com a 
literatura existente. Na verdade, nos resultados de Bigliardi e Dormio (2009) e Gomes 
et al. (2011), as indústrias high tech tendem a valorizar as fontes institucionais, como 
universidades e centros de investigação, enquanto fontes de informação para a inovação. 
Contudo, a relação com as fontes institucionais, concretamente universidades, ocorre de 
forma mais próxima entre empresas tecnologicamente evoluídas, ao passo que a relação 
com indústrias de baixa tecnologia, tende a ser mais distante e fraca (Laursen e Salter, 
2004), o que parece colidir com os resultados do presente estudo. Por exemplo, Hirsch-
Kreinsen e Schwinge (2011) demonstram que as fontes de conhecimento científico, 
relacionadas particularmente com institutos públicos de investigação e laboratórios 
comerciais externos, são críticas para as empresas que operam nos setores high/medium 
high tech. Estes últimos avaliam as universidades como fonte de conhecimentos 
altamente indispensável para inovação mais do que as empresas low tech e medium low 
tech. 
As fontes de mercado (e.g., clientes, fornecedores, concorrentes e consultores) são 
valorizadas de igual forma pelos 4 setores tecnológicos considerados. No entanto, 
Bigliardi e Dormio (2009) concluem que no setor medium-high tech privilegia-se a 
cooperação com universidades e institutos de investigação, considerando-os importantes 
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fontes externas de informação para a inovação, em detrimento da cooperação com 
clientes e fornecedores. Analisando o caso dos serviços, Battisti et al. (2015) 
demonstram que as fontes de mercado assumem um papel significativo em detrimento 
das fontes de informação institucionais, fortemente correlacionadas nos estudos 
existentes com as indústrias high-tech. 
No que respeita às outras fontes externas, ambos os setores demonstram sua 
importância no desempenho inovador, com o setor medium low tech a observar um 
impacto imponente destas fontes nos demais setores tecnológicos. Em termos gerais, os 
resultados estão de acordo com a literatura existente, com Varis e Littunen (2010) e 
Cozzarin (2006) observaram a existência de uma relação positiva entre fontes de 
informação externa mais acessíveis como exposições, feiras, conferências profissionais, 
internet e media, em todas os setores tecnológicos. Todavia, Araújo e Salerno (2015), 
afirmam que as fontes de informação externa formais (universidades e institutos de 
investigação) e informal (feiras e conferências) têm impacto positivo no desempenho 
das empresas, sendo que o impacto é superior quando a fonte de informação está 
localizada fora do país. 
A cooperação para a inovação, com entidades externas/estrangeiras emerge como 
positiva e fortemente relacionada com o desempenho inovador das empresas de todos os 
setores de intensidade tecnológica. Tais resultados corroboram os resultados de 
Arvanitis e Bolli (2012). Por outras palavras, o desenvolvimento de atividades em 
cooperação com parceiros localizados fora de Portugal, influencia de forma significativa 
o desempenho inovador das empresas qualquer que seja o setor onde se insira. 
No presente estudo verifica-se que as empresas dos demais setores tecnológicos em 
Portugal que investem em atividades de base de conhecimento, tais como I&D interno e 
contínuo, aquisição de I&D externo, ações de formação para a inovação e aquisição de 
equipamentos e software têm um desempenho mais inovador do que aquelas que não 
investem nessa base de conhecimento. Cohen e Levinthal (1990) e Laursen e Salter 
(2006) consideraram que as atividades de I&D geram novo conhecimento e acentuam a 
capacidade da empresa de assimilar e explorar conhecimento existente no exterior. Os 
autores Tether e Tajar (2008), concluem que as ligações das empresas a fornecedores de 
conhecimento especializado tende a complementar e não a substituir as atividades de 
inovação internas das empresas. 
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A análise aos subsetores das indústrias low tech, que constituiu um dos principais 
enfoques do presente estudo, evidencia que existe uma distinção clara entre cada setor 
no que respeita ao desempenho inovador e à utilização de fontes externas de informação 
para a inovação. 
Em concordância com a literatura existente, Segarra-Blasco e Arauzo-Carod (2008), as 
fonte de conhecimento externo variam de intensidade de acordo com o tipo de indústria. 
Segundo Robertson e Smith (2008), e em linha com os resultados, o setor low tech, 
embora bastante envelhecido e maduro é, em alguns casos, razoavelmente inovador. 
Existem setores que implementam mudanças constantes em ambas as tecnologias de 
produtos e processos. Embora menos impressionante do que algum desempenho 
inovador das ditas indústrias high tech, o setor low tech também faz uma contribuição 
notável para a sua própria produtividade e competitividade. 
Estas indústria ditas tradicionais e catalogadas de baixa intensidade, tendem a expandir 
a sua linha de produtos com incremento de conhecimento que surge de progressos 
tecnológicos no setor high-tech (Hirsch-Kreinsen e Schwinge, 2011). As empresas de 
low tech e medium low tech, segundo Robertson e Patel (2007), também incitam a 
procura por inovações high-tech de forma acelerar o aumento da produtividade nas 
indústrias de baixa intensidade. 
Com base nos resultados apurados, uma das políticas que poderiam ser implementadas 
inclui a promoção de parcerias assentes na inovação entre o setor low tech e high-tech. 
Para além de parcerias entre setores de diferente intensidade tecnológica, é necessário, 
para a inovação e desenvolvimento económico nacional, apoiar a modernização 
tecnológica, promovendo o investimento em tecnologias e melhorar os instrumentos 
políticos que promovam a colaboração com as demais fontes de informação, 
designadamente as fontes científicas. 
Por outro lado, implementar também políticas que meçam e concebam atividades de 
apoio para melhorar a base de conhecimentos e as capacidades do setor low tech. 
Um caminho interessante para pesquisas futuras nesta área seria a reprodução do estudo 
com dados mais recentes e após a crise, de forma a verificar se a crise terá tido impacto 
na relação entre as variáveis relevantes.	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